                        A beleza da vida

Há tanta beleza na vida
Revelada ou escondida,
Percebê-la pode ser tão difícil

Para quem não pára e medita.
Haverá  beleza na vida?
Na chuva que cai, no sol que esquenta,
Formando a tempestade que destrói

E o deserto que arde e afugenta.
Há tanta beleza na vida,
No choro do recém-nascido assustado,
Compensando o  choro provocado
Por quem parte e só deixa saudade.
Não há beleza na vida,
Quando o sorriso de um ser inocente
É anulado pela imagem deprimente

Do seu corpo famélico e esquecido.
Há tanta beleza na vida,
 Para quem acredita e sente
Que a sua vida não se limita

Ao que acumulou no presente.
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